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RESUMO 
  
  
O trabalho tem como objetivo relacionar relatos orais e familiares à história da 
cidade de Fronteiras, no sudeste do Piauí, além de investigar a relação entre membros 
de uma família e as fotografias antigas dela. Com as recordações pessoais, o 
webdocumentário tenta reconstruir a história da cidade e compor um cenário que, 
mesmo comum a outras cidades nordestinas, tem suas peculiaridades. Por meio de 
fotografias de família, imagens atuais, e com suporte teórico de autores que escreveram 
sobre fotografia e história, o projeto pretende mostrar um pouco das pessoas, da cidade 
e se conectar às experiências pessoais e lembranças de quem acessa. O 
webdocumentário pode ser acessado em http://fronteirasdoc.com. 
  
  
Palavras-chave: memória, história, Nordeste, fotografia, álbum de família, 
webdocumentário. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
“Sobre Fronteiras”1 é um webdocumentário que intercala vídeos, pequenos 
textos e fotografias e se propõe a recompor parte da história do município de 
Fronteiras, no estado do Piauí, por meio de depoimentos de pessoas que lá viveram ou 
ainda vivem e de fotografias antigas.  
A 406 quilômetros da capital, Teresina, Fronteiras é muito próxima dos estados 
do Ceará e do Pernambuco, tem 79 anos de emancipação e cerca de 11.368 habitantes 
vindos de várias partes do Nordeste (dados de 2013 estimados pelo IBGE). Com a 
instalação de uma fábrica de cimento, a Itapissuma S/A, em 2001, a renda da cidade 
aumentou muito na última década, e o PIB per capita da cidade já chegou a ser o maior 
do estado, atingindo R$ 17.135 em 2011 (dados do IBGE). Mas ela foi selecionada por 
razões pessoais: minhas famílias, tanto a materna quanto a paterna, vêm daquela 
região, inclusive se misturando mais de uma vez. A história passada oralmente pelos 
meus parentes mais velhos e o interesse em descobrir mais sobre a história do lugar 
me motivaram a seguir adiante com o projeto. Esses familiares, distantes ou próximos, 
são as pessoas que aparecem nos vídeos do webdocumentário, e são as memórias 
afetivas deles que me ajudam a criar uma imagem atual da cidade e do que ela foi no 
passado. 
Fronteiras, com um nome um tanto quanto representativo, é um local onde houve 
bastante mistura entre pessoas vindas de diversos estados do Nordeste, e que sempre 
manteve relações próximas com as cidades vizinhas, Pio IX (PI), Araripina (PE) e 
Campos Sales (CE). Como muitos outros “interiores”, há uma igreja matriz, uma 
barragem, seca, feira do sábado e conversas na calçada ao entardecer. Mesmo com 
essas características comuns, que podem ser representativas de muitas outras 
pequenas cidades nordestinas, Fronteiras tem singularidades, assim como a vida de 
cada entrevistado. A cidade, no fim das contas, é um personagem com voz própria. 
                                               
1
 O trabalho pode ser visto em http://fronteirasdoc.com. 
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Delinear esse traço particular e, ao mesmo tempo, geral, é um dos esforços do 
webdocumentário, dado por meio da mistura de depoimentos sentimentais e relatos 
factuais acerca de fatos importantes para o desenvolvimento da cidade. 
Além dos depoimentos, as fotografias pessoais antigas também foram utilizadas 
com o propósito de misturar fatos e recordações. Em uma cidade pequena, a fotografia 
familiar, guardada ao longo das décadas por motivos afetivos, pode adquirir caráter 
documental e histórico? Aqui, o foco foi a análise da fotografia de família, nos álbuns 
que são como um símbolo da nostalgia: as pessoas que os guardam percebem a 
importância histórica da conservação dessas fotos? Quais acontecimentos coletivos 
estão relacionados àqueles registros pessoais e familiares? Quem tirava essas 
fotografias? Unindo essas questões e os depoimentos colhidos à bagagem teórica 
adquirida durante todo o curso, tentei encontrar não respostas para a inquietação que 
motivou o projeto, mas alguma iluminação acerca do tempo, da memória e de onde 
vim.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
2
 Optei por redigir o texto em primeira pessoa, pois julguei que seria mais adequado aplicar essa 
linguagem a um trabalho que é, de certa forma, autobiográfico. 
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2. PROBLEMA DE PESQUISA 
 
 
O principal desafio do webdocumentário foi me distanciar do material colhido e 
produzir algo que um espectador que não conhece nada sobre a cidade possa 
compreender e se relacionar com. Para mim, que cresci ouvindo histórias sobre os 
locais e as pessoas citadas, não é difícil fazer ligações entre as pessoas e formar uma 
imagem de Fronteiras. Mas para alguém que nunca foi ao local, às vezes ao Nordeste, 
pode ser difícil compreender o contexto e até a fala de alguns personagens, carregadas 
de sotaques e expressões. Para isso, tentei construir uma imagem do ambiente, algo 
como um cenário, por meio da união de depoimentos, para depois aprofundar nas 
reflexões axiais do projeto.  
Fronteiras, assim como toda cidade, tem peculiaridades, e cada um se lembra de 
uma maneira especial delas. Mas as transformações da cidade não são exclusivas: em 
todo o país, o desenvolvimento econômico gerou cidades que se apóiam em ou até 
dependem de um empreendimento, como a fábrica de cimento Itapissuma, e saíram de 
um estado de vila, onde todos se conheciam por nome e sabiam a linhagem, para a 
condição de cidade grande, com bairros, imigração, violência. O documentário tenta 
retratar esse aspecto comum das mudanças que a cidade passou e como as 
lembranças pessoais podem ajudar a reconstruir a história. Apesar disso, não me 
prendi a aspectos muito técnicos de historiografia, como datas exatas e nomes 
completos, pois acredito que muito do caráter afetivo se perde com esse tipo de 
restrição. 
Outro aspecto universal que pretendi tratar foi o da “morte” dos álbuns de família. 
A fotografia analógica, antes restrita a famílias mais abastadas, festejos e outras 
ocasiões especiais, era preservada com apreço pelos mais velhos. Com o tempo, as 
fotos vão se dividindo entre irmãos, primos, filhos, até que os álbuns se desintegram, 
paralelamente à ação do tempo, que os corrói fisicamente. Na minha família não foi 
diferente. Muitas das fotos que minha Tia Elza (que mora em Teresina) mencionava 
estavam com minha Tia Detinha (que mora em Fronteiras), e meus avós, que morreram 
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há mais de dez anos e que muito me fazem falta, apareciam em poucas delas — a 
maioria simples 3x4.  
Desde 1996, quando ele faleceu, eu não observava com atenção o rosto do meu 
avô Agnelo Ribeiro. Claro que ainda me lembro dele, magro, bronzeado do trabalho na 
roça e com olhos muito azuis, mas a face dos que já se foram perderam alguns 
detalhes com o meu amadurecimento. Ser confrontada com as fotos de documentos 
dele, olhando fixamente para a câmera, traz mais lembranças do que minha memória 
infantil realmente capturou dele, algo que transcende o tempo, a convivência e as 
recordações. Quem ele era? O que eu não pude saber sobre ele?, são algumas 
perguntas que, na vida real, não encontrarei respostas diretas, apenas impressões 
alheias de quem o conheceu e ainda vive. Mas nas fotografias, feliz ou infelizmente, 
ainda tenho tempo para descobrir. Os álbuns de família têm a capacidade de dilatar o 
tempo, pôr em contato gerações que às vezes nem se encontrariam ou que pouco se 
relacionaram, e o webdocumentário se propõe a analisar, mais explicitamente na última 
parte, qual o sentimento dos entrevistados em relação às fotos guardadas e as conectar 
a fatos sobre a história da cidade escolhidos para representar o passado e 
desenvolvimento. 
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3. JUSTIFICATIVA 
 
 
Desde que cheguei em Brasília, em março de 2011, passei a me ver de outra 
forma. Ser piauiense, para mim, não era elemento relevante da minha personalidade: 
nunca gostei de forró, participei de danças típicas na escola só até quando não me 
obrigaram mais, nunca tive coragem de comer buchada ou sarapatel. As fotos de 
Patativa do Assaré e discos de Luiz Gonzaga espalhados pela casa não eram 
ignorados, mas também não tiveram minha atenção. Toda a minha família mora no 
Nordeste e de lá não saí durante os primeiros dezenove anos, então estranhamento e 
preconceito eram coisas das quais só ouvia falar pela televisão ou pela Internet. Apesar 
de não me identificar com a imagem “padrão” de brasileiro que gosta de praia e samba, 
sentia-me como alguém que nasce em qualquer outro estado, com algumas 
particularidades, mas não parte de um grupo estereotipado. Precisei sair para ter um 
choque de realidade. “Onde fica seu estado no mapa?” e “você nem parece nordestina” 
passaram a fazer parte da minha rotina, fora opiniões xenófobas. Em um lugar 
construído por nordestinos, onde se fala “oxe” a todo instante, não esperava ser vista 
com surpresa — ou, pior, com pena — mas me enganei. Dos muitos nordestinos que 
aqui conheci, babás, funcionários públicos, cobradores e estudantes da UnB, as 
vivências foram, em geral, as mesmas que as minhas.  
De repente, notei que, além de mim, também sou a moça que “fala engraçado, 
acho que é de Recife”, mesmo que meu sotaque seja bem diferente do pernambucano 
e que eu tenha nascido a léguas do mar. Comecei a me identificar como alguém que 
explica, a todo tempo e sem poder ser grossa, que o Nordeste não é só Bahia e 
Pernambuco, que nordestino não é preguiçoso, folgado ou engraçado como a novela 
mostra, que tem gente que não passa fome, tem gente que não fala igual a mim, tem 
gente baixa, alta, cabeça chata ou não e que não necessariamente estamos sempre 
paramentados com gibão de couro e peixeira. Somos muitos, somos distintos, mas 
temos algo em comum, assim como os outros estados e regiões do país (esses sendo 
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invenções recentes, espaços geográficos determinados artificialmente no início do 
século XX).  
Inicialmente, não imaginei que o projeto tivesse algo a ver com essa insatisfação 
pessoal. Era apenas uma forma de conhecer mais minhas raízes e poder ter contato 
com história e fotografia, dois de meus interesses ao entrar no Jornalismo. A decisão 
para seguir com o tema foi tomada, definitivamente, quando assisti ao documentário 
“Câmara Viajante”, de 2007, dirigido e roteirizado pelo cineasta Joe Pimentel, com 
apoio do pesquisador Titus Riedl, professor da Universidade Regional do Cariri. O filme, 
em vinte minutos, conseguiu me emocionar e me fazer admirar mais os profissionais 
que registram os fiéis que vão a cidades de Juazeiro do Norte e Canindé, ambas no 
Ceará, visitadas anualmente por milhares de devotos de Padre Cícero. Como 
nordestina, senti que aquelas imagens faziam parte, de alguma forma, do meu 
imaginário e história, por mais que nunca tivesse visto aqueles romeiros e profissionais.  
A partir dessa reflexão, defini quais os aspectos que gostaria de tratar no 
webdocumentário e o que guiaria as entrevistas. Pensei que gostaria de trabalhar um 
espaço em que o sertão se representasse, livre de estereótipos e opiniões externas. 
Mas providências práticas tiveram que ser tomadas, devido à restrição de tempo e 
espaço. Alguns aspectos relevantes foram escolhidos, como a fábrica, o açude, a forma 
como o sertanejo lida com a seca, a importância das relações interpessoais em uma 
cidade interiorana e as mudanças trazidas pelo desenvolvimento.  
Com essa restrição, surgiu a preocupação de não corroborar os estereótipos, em 
geral negativos, que se tem do Nordeste e dos sertanejos. Para isso, contei com a 
instrução da obra “A invenção do Nordeste e outras artes”, tese de Durval Muniz de 
Albuquerque Júnior (2006), defendida em 1994 para o doutoramento em História na 
Universidade Estadual de Campinas. Na tese, o autor expõe de maneira forte o que 
pensa de algumas características escolhidas para representar a região, como a miséria, 
a seca e a servilidade do sertanejo. Segundo o autor, a escolha de aspectos negativos 
para representar a região é uma ferramenta do mecanismo de inferiorização utilizado 
para desqualificar o nordestino, para tratá-lo como ser digno de nojo ou pena.  
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O Nordeste e o nordestino miserável, seja na mídia ou fora dela, não 
são produto de um desvio de olhar ou de fala, de um desvio no 
funcionamento do sistema de poder, mas inerentes a esse sistema de 
forças e dele construtivo. O próprio nordeste e os nordestinos são 
invenções destas determinadas relações de poder e do saber a elas 
correspondente. (...) Tentar superar este discursos, estes estereótipos 
imagéticos e discursivos acerca do Nordeste, passa pela procura das 
relações de poder e de saber que produziram estas imagens e estes 
enunciados clichês, que inventaram esse Nordeste e estes nordestinos. 
(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2006, p 21) 
 
Ao mesmo tempo em que me preocupei em não ignorar fatos acerca de 
Fronteiras, como as estiagens comuns na região e a vegetação típica do semi-árido, 
quis mostrar tanto agruras quanto progresso de forma não estereotipada e sempre 
ressaltando a dignidade e protagonismo de quem conta a história. 
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4. OBJETO 
 
 
Apesar de ser uma área de estudo nova, por envolver meios digitais, diversas 
pesquisas sobre o gênero webdocumentário já têm sido feitas, e as definições são 
várias. Em  “Interactive Documentary: towards an aesthetic of the multiple”, tese de pós-
doutorado da pesquisadora Sandra Gaudenzi (2011) na Univerity of the Arts London, 
encontrei uma conceituação que foi de grande importância durante a criação do projeto.  
 
For me a more useful approach would be to start from the assumption 
that both linear and interactive documentary are driven by a desire to 
document reality, but that the materiality of the media that they use, and 
the wishes of their authors and participants, create an all different 
product. If linear documentary demands a cognitive participation from its 
viewers (often seen as interpretation) the interactive documentary adds 
the demand of some physical participation (decisions that translate in a 
physical act such as clicking, moving, speaking, tapping etc…). 
(GAUDENZI, 2011, p 8) 
 
O formato foi escolhido para o trabalho por uma série de razões. Primeiramente 
porque ele permite que o projeto saia do âmbito acadêmico ou dependa de exibição e 
distribuição, atingindo o local que irei abordar de forma relativamente simples. Se há 
interesse, conexão à Internet e o endereço do site, o público está em contato com o 
projeto. O site permite que os espectadores vejam o produto em um tempo próprio, 
parando quando quiserem, seguindo a ordem que lhes aprouver — mesmo que um 
caminho de navegação tenha sido definido para apresentar melhor a cidade, os 
personagens e as relações de causa e efeito. Ajudou-me na decisão o artigo “Ética e 
estética da representação no Web-documentário” (2013), de Pedro Amorim e Vania 
Baldi, publicado na Revista Cultura Midiática. 
 
Esta problemática nos remete para os recursos linguísticos e retóricos 
inerentes aos cânones da narrativa clássica: a linearidade, a construção 
de arcos dramáticos, a tensão-resolução, a causa-efeito. A efetividade 
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destes elementos proporciona um prazer imenso aos leitores, e 
transpondo da realidade da literatura para a realidade dos 
documentários interativos, pode-se mesmo afirmar que os maiores 
casos de sucesso de documentários interativos baseiam-se na premissa 
de centralidade da narrativa e da história com traços contínuos, em 
detrimento de alguma liberdade de navegação, sem nunca por isso 
perder o estatuto de interatividade. (AMORIM; BALDI, 2013, p 17) 
 
Além disso, gosto do retorno fácil que a Internet permite, do encurtamento da 
grande distância entre Brasília, Fronteiras e quaisquer outras cidades. Ao fim do site, 
deixei aberto um espaço para contato: quero ouvir o que os personagens e todos que 
contribuíram vão pensar do resultado, saber se outros nordestinos (ou não) se 
identificam com o que foi retratado e receber críticas sobre o que poderia ter sido 
melhor. A Internet, por ser mais fluida, permite que se mantenha viva a memória, 
durante um período que ainda não podemos limitar, ao contrário do papel e da fita 
magnética. 
Depois, escolhi também pelo contraste entre digital e analógico. Minha geração, 
nascida na década de 1990, cresceu inserida na cultura da Internet, e eu não fugi disso. 
Ao mesmo tempo, sempre mantive uma imensa admiração pelo passado, pela 
fotografia que se degrada com o tempo e pelos álbuns que as guardam. O site seria 
uma forma de unir esses dois interesses, e compor, de alguma forma, o meu álbum de 
família. Para formação de um referencial e definição da estética da parte fotográfica, fiz 
uma triagem de fotos sobre o sertão e o Nordeste, agrupadas na rede social Pinterest. 
Alguns fotógrafos foram de grande importância para isso, como Maureen Bisilliat, 
Miguel Rio Branco, Tiago Santana e Alexandre Severo. 
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(Capturas de tela da rede social Pinterest. Quadro pode ser acessado em 
http://www.pinterest.com/niveabezerra/tcc/) 
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Durante a elaboração do projeto, entrei em contato também com alguns 
webdocumentários que foram importantes para a maturação não apenas da ideia, mas 
também de aspectos práticos e estéticos como o layout e a quantidade de conteúdo 
oferecida. Antes de viajar, no início de setembro de 2014, fiz análises rápidas desses 
elementos em quatro projetos escolhidos. 
 
Big Stories, Small Towns (Austrália, 2008) 
Disponível em: http://www.bigstories.com.au/#home 
Data de acesso: 9 de setembro de 2014 
 
O documentário foi feito de maneira colaborativa: além dos diretores Anna Grieve 
e Martin Potter, cineastas das cidades australianas de Raukkan, Port Augusta, Murray 
Bridge, Strathewen e Banlung (Camboja) fizeram pequenos filmes de pessoas contando 
histórias de vida, mostrando as rotinas deles e as peculiariadades de cada local. O site 
apresenta vários caminhos de navegação, deixando o “espectador” livre para percorrer 
as histórias: ele pode escolher uma cidade, um tema (amor, trabalho, família, sonhos, 
história, comunidade), tipos de mídia (imagens de arquivo, feitos pela comunidade, 
feitos pelos diretores ou galeria de fotos), clicar em fotos de cada personagem ou optar 
por ver pequenas histórias que se conectam, escolhidas pelos diretores (story threads). 
O documentário utiliza vídeos de 1 a 8 minutos, além das fotos, isoladas em galerias ou 
agrupadas em slideshows, com ou sem narração. Em texto, o conteúdo se resume a 
algumas frases marcantes ditas por cada personagem. O layout do site é simples, mas 
eficiente, já que é grande a quantidade de conteúdo disponibilizada — há inclusive um 
mapa do site, para apresentar as opções de navegação e facilitar as escolhas do 
espectador, e um esquema de ícones de identificação de cada conteúdo. Os créditos 
são apresentados em uma aba separada, não após a exibição de cada filme. 
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Welcome to Pine Point (Canadá, 2011) 
Disponível em: http://interactive.nfb.ca/#/pinepoint 
Data de acesso: 8 de setembro de 2014 
 
“Isto deveria ser um livro. 
Nós trabalhamos muito com impresso: nós éramos o time criativo da Adbusters 
Magazine, e recentemente, lançamos um livro chamado I Live Here, uma coleção de 
histórias sobre algumas das regiões mais problemáticas do mundo. 
Nós estávamos desenvolvendo um conceito para um livro, sobre a morte dos 
álbuns de família como meio de abrigar memória. 
Uma noite, recordando-se de um lugar que ele havia visitado, Michael se 
deparou com o website Pine Point Revisited, de Richard Cloutier. Nós ficamos viciados. 
O site atuava como um álbum público, um marco para pessoas que moraram lá, 
mas também para nós que não moramos; era despretensioso, honesto, e representava 
um sentimento e perspectiva que nós sentimos que precisavam ser compartilhados. 
Poderia ter sido um livro, mas provavelmente faz mais sentido que tenha se 
tornado isto."3 
(Manifesto dos autores exibido ao fim do documentário) 
 
Produzido por Paul Shoebridge e Michael Simmons, o documentário tem um 
layout interessante: ele simula álbuns de família e scrapbooks, algo como uma grande 
                                               
3
  "This was supposed to be a book. 
We do a lot of our work in print: we were the creative team at Adbusters Magazine, and more recently, co-
authored a book entitled I Live Here, a collection of stories about some of the world’s most troubled 
regions. 
We were developing a concept for a book, about the death of photo albuns as a way to house memory. 
One night, reminiscing about a place he once visited, Michael stumbled across Richard Cloutier’s Pine 
Point Revisited website. We were hooked. 
It seemed the site acted as a kind of public album, a touch-stone for the people who lived there, but also, 
for those of us who didn’t; it was unpretentious, honest, and represented a sentiment and perspective that 
we felt needed sharing. 
It could have been a book, but it probably makes more sense that it became this." (Tradução nossa) 
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colagem digital de áudios, vídeos antigos e novos, textos, fotografias, desenhos e 
animações. O filme resgata a memória da cidade de Pine Point, no Canadá, que deixou 
de existir devido ao fechamento da indústria mineradora de zinco que sustentava a 
cidade, mas se mantém viva na memória dos ex-moradores. Os cineastas usam fotos 
antigas e analisam das cores às situações até chegarem em conclusões maiores e mais 
universais que a pequena Pine Point, sobre fotografia, globalização e história. A 
navegação tem um caminho pré-definido: é apresentada a história do projeto, a cidade, 
alguns habitantes (antes e atualmente), os objetos que guardam de lembrança da 
cidade e pequenos acontecimentos “irrelevantes”, mesclados à memória de Simmons, 
que conheceu a cidade quando criança. O texto é um elemento crucial do filme, mesmo 
pequeno. Por meio da reflexão interativa acerca de Pine Point e os resquícios que 
deixou, os cineastas fazem um trabalho sobre a lembrança e o impacto em nossas 
vidas. 
 
I Love Your Work (EUA, 2013) 
Disponível em: http://iloveyourwork.net/ 
Data de acesso: 11 de setembro de 2014 
 
Por meio de fotos e vídeos, o artista Jonathan Harris documentou, durante dez 
dias seguidos, a rotina de nove mulheres que trabalham na indústria de pornografia 
lésbica. No final, temos acesso a mais de dois mil miniclipes de dez segundos, 
gravados de cinco em cinco minutos. O site é simples e bonito, com três formas de 
visualização: pelas personagens, pelos horários de cada dia e pelo modo “tapeçaria”, 
em que todo o material é disposto na ordem em que foi registrado, formando um grande 
bordado de stills. Segundo Harris, os filmes têm dez segundos porque esse é o tempo 
de um teaser de vídeos oferecidos por sites pornográficos, incitando o espectador a 
pagar mais pelo conteúdo completo. Assim como uma atriz que exibe a rotina em um 
site de pornô amador, I Love Your Work cobra pela visualização: são dez dólares por 
usuário, e apenas dez pessoas podem acessar o trabalho completo por dia. 
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Journey to the end of coal (França, 2008) 
Disponível em: http://www.honkytonk.fr/index.php/webdoc/ 
Data de acesso: 9 de setembro de 2014 
 
Inicialmente lançado no jornal Le Monde, o documentário de Samuel Bollendorff 
e Abel Ségrétin retrata a exploração de carvão na China, atividade que afeta a saúde 
dos trabalhadores e da terra para manter o acelerado progresso econômico do país. 
300 fotografias, três horas de vídeos e dez horas de materiais sonoros, como sons 
ambientes e depoimentos, formam o webdoc, que segue uma estrutura “gamificada”. 
Como em um role playing game (RPG), o espectador pode tomar decisões que mudam 
o desenrolar da obra: são oferecidas bifurcações na história, e a opção marcada pelo 
usuário em uma conversa, por exemplo, leva a uma resposta amistosa, irritada, ou até a 
nenhuma resposta, obrigando-o a retornar ao ponto anterior. O layout é sóbrio e escuro, 
os sons ambientes inseridos constantemente dão uma ideia de vazio, de desolação, 
remetendo às minas de carvão. O clima criado pela composição dos elementos ajuda a 
transmitir a gravidade da situação retratada, do perigo e exploração por que passam os 
trabalhadores chineses. 
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5. OBJETIVOS 
 
 
5.1. Objetivo geral 
 
- Estudar a relação entre a história oral e a história de um local: analisar como 
se dá a formação de registros, o caráter documental das fotografias familiares e 
compor, a partir de três eixos centrais, um retrato da cidade e das pessoas que viram e 
ouviram falar da fundação e desenvolvimento dela. 
  
 
5.2. Objetivos específicos 
 
- Elaboração de um webdocumentário com diversos recursos audiovisuais que 
deixem o site mais interativo e atraente para os visitantes. Intercalar fotos antigas 
digitalizadas, imagens e vídeos atuais, áudio, mapa e música; 
 
- Disponibilizar informações sobre a cidade de Fronteiras na Internet, tanto 
para os moradores da cidade, quanto para pessoas que procuram por conteúdo sobre o 
sertão; 
 
- Ajudar a manter vivas recordações e a história da cidade de maneira o mais 
ampla possível, sem necessidade de presença física ou exibição. 
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6. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
O desenvolvimento do trabalho deve muito aos estudo do sociólogo francês 
Maurice Halbwachs (1950), que expõe conceitos relacionados à lembrança, narrativa 
familiar e história contemporânea. Tive contato com o autor em uma disciplina 
introdutória do departamento de História da UnB, e, já pensando em fazer um trabalho 
em Fronteiras, a obra me ajudou a definir melhor o campo em que 
trabalharia.Simultaneamente, durante a disciplina Pré-projeto em Jornalismo, ministrada 
pela professora Dione Moura, comecei a escrever as ideias iniciais. No pré-projeto, eu 
defini que trataria de fotografia familiar e registros históricos, sem abordar 
necessariamente minha família. 
Segundo Halbwachs (1950), uma família que viveu muito tempo em uma mesma 
cidade forma, junto com os amigos próximos, uma sociedade complexa, e para 
reconhecer lembranças familiares como registros se deve fazer parte de ambos (1990, 
p 63). Esse argumento, junto a motivos práticos, ajudou à restrição das fontes a 
pessoas da família. Ao mesmo tempo, tentei me distanciar o suficiente para fazer uma 
análise historiográfica do que colhi e do que seria mostrado com a edição dos 
depoimentos. 
  
Pode ser que a lembrança não seja arrastada de imediato nessa 
corrente e que algum tempo se passe antes que compreendamos o 
sentido do acontecimento. O essencial é que o momento em que 
compreendamos venha logo, isto é, enquanto a lembrança esteja viva 
ainda. Então, é da própria lembrança em si mesma, é em torno dela, que 
vemos brilhar de alguma forma sua significação histórica. 
(HALBWACHS, 1990, p 63) 
 
A partir disso, escolhi quatro áreas relacionadas que serviriam como arcabouço 
teórico para o trabalho ou seriam mencionadas diretamente: a importância da história 
oral; a relação entre fotografia, tempo e trajetória familiar; o processo de reconstrução 
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da história e o papel do documentário dentro desse exercício de recriação de realidades 
passadas.  
 
 
6.1. História oral 
 
O trabalho da historiadora Verena Alberti (1990) contribuiu para a preparação 
para as entrevistas, para a análise de aspectos técnicos acerca dos depoimentos orais 
e para a catalogação do material. Além das recomendações práticas dadas ao longo do 
livro, a autora explicita, ainda na introdução, a importância das recordações para 
processos de reconstrução histórica. Para ela, a história oral por levar o fazer 
historiográfico além de datas, provas e documentos escritos, dando importância 
também às pessoas que presenciaram o passado. Desde o início, recompor a história 
de Fronteiras fazendo uma “colcha de retalhos” das memórias foi um dos intentos do 
projeto, e essa preocupação foi levada em consideração, em especial, na fase de 
edição dos depoimentos. Juntos, eles deveriam não apenas formar uma imagem da 
cidade e da história dela para o espectador, mas, ao mesmo tempo, de quem são as 
pessoas que falam e da minha família. 
 
Sua peculiaridade — e a da história oral como um todo — decorre de 
toda uma postura com relação à história e as configurações 
socioculturais, que privilegia a recuperação do vivido conforme 
concebido por quem viveu. É nesse sentido que não se pode pensar em 
história oral sem pensar em biografia e memória. (ALBERTI, 2013, p 30) 
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6.2. Fotografia e tempo 
 
A fotografia, além da história oral, é outro meio de se registrar a história e 
recompor o passado. A ensaísta norteamericana Susan Sontag (1977) foi crucial para o 
desenvolvimento do tema com a obra "Ensaios sobre a fotografia". O conceito de que a 
fotografia é “memento mori”, ou seja, lembrança de que somos todos mortais, fica 
evidente com a análise de álbuns de família, em que várias gerações que não se 
encontraram no tempo são agrupadas e perpetuadas. No caso da fotografia mortuária, 
tratada na última parte do documentário, a mortalidade e o pouco controle que temos 
sobre o tempo é literal. “Tirar uma foto é participar da mortalidade, da vulnerabilidade e 
da mutabilidade de outra pessoa (ou coisa). Justamente por cortar uma fatia desse 
momento e congelá-la, toda foto testemunha a dissolução implacável do tempo.” (2011, 
p 26) 
Outro autor que fortaleceu esses questionamentos sobre imagética, mortalidade 
e história foi o filósofo alemão Walter Benjamin (1987), referência nos estudos sobre da 
área com a "Pequena história da fotografia" e diversos outros trabalhos. Nesse ensaio, 
Benjamin nos diz que:  
 
[...] existe um encontro secreto, marcado entre as gerações precedentes 
e a nossa. Alguém na terra está à nossa espera. Nesse caso, como a 
cada geração, foi-nos concedida uma frágil força messiânica para a qual 
o passado dirige um apelo. Esse apelo não pode ser rejeitado 
impunemente. (BENJAMIN, 1987, p 222) 
 
Assim, dar voz aos familiares que ainda vivem, ouvindo a versão deles do 
passado da cidade e analisando fotografias já um pouco gastas, foi a forma escolhida 
para realizar esse inevitável encontro gerações e fatos passados. 
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6.2.1. Álbuns de família 
 
É importante definir o que tratamos como fotografia familiar e qual a implicação 
para os membros de uma família. A pesquisadora Miriam Lifchitz Moreira Leite (2005), 
com o ensaio “Retratos de Família: imagem paradigmática no passado e no presente”, 
foi de grande ajuda nessa tarefa, definindo o que seria o retrato de família formal, tirado 
em casamentos, batizados, formaturas, e o os informais, de momentos mais singelos. 
(2005, p 37).  
Segundo pude analisar durante a captação de imagens, grande parte das 
fotografias da família se enquadram na primeira categoria, já que eram tirados apenas 
nos desfiles de 7 de setembro, evento que mobilizava todos os estudantes das escolas 
de Fronteiras, por profissionais cearenses que iam à cidade na data. Alguns outras 
fotografias, mais informais, eram tirados em pequenos passeios por pessoas que 
possuíam máquina fotográfica e tinham poder aquisitivo para mandar revelar os filmes 
em outras cidades, já que não havia laboratório em Fronteiras nos anos 1960 e 1970.  
Há ainda, na fotografia familiar, um forte sentimento de construção não apenas 
do passado, mas de afirmação da existência das gerações recentes. Em relação a isso, 
autora afirma que "a história para quase todos se inicia com essas fotos de (familiares) 
conhecidos e desconhecidos, e com as idiossincrasias de cada um, conduzindo à 
identidade dos leitores das fotos." (2005, p 38) No trabalho, esse aspecto é tratado, de 
maneira discreta, em uma das fotografias disponíveis na última parte. Analisando 
alguns monóculos antigos, encontrei uma fotografia de uma tia que faleceu ainda na 
adolescência, antes de meu nascimento. Vi aproximadamente três fotos dela em todos 
esses anos, e sei pouco sobre o aspecto físico e a breve vida, mas dela herdei o nome. 
A reflexão sobre o confronto entre fotos e histórias do passado e a transmissão 
de álbuns de geração para geração teve contribuição do ensaio “Memória e família”, de 
Myriam Moraes Lins de Barros (1989). A pesquisadora afirma que o costume de 
passagem de bens simbólicos, sendo a geração mais nova o destinatário e o meio da 
perpetuação da família, tem em si um forte caráter de ciclicidade, de um tempo que se 
repete (1989, p 36). Barros levanta, ainda, a importância da utilização da fotografia 
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como evidência, não apenas da relação entre os membros, mas também de fatos que 
aconteceram. 
 
Na verdade, esta imagem representa a prova ou o testemunho da 
existência de pessoas, de lugares e de paisagens. Se se pode traçar 
pela foto um trajeto de volta ao passado e reconstruí·lo no presente é 
porque se acredita que a foto traz a veracidade desta memória. Histórias 
de vida ou trajetórias de família são construídas porque está disponível a 
documentação que as confirma. (BARROS, 1989, p 39) 
 
 
6.3. Reconstrução da história 
 
A noção de tempo cíclico, aquele que se repete ao longo das gerações, citada 
anteriormente por Barros (1989), é problematizada na obra do historiador francês Marc 
Bloch (2002), no livro “Apologia da história”, em parte escrito antes da morte, em 1944, 
e reorganizado pelo filho, Étienne Bloch. Oposta à noção de tempo cíclico, está a de 
tempo histórico, que necessita de um recorte — mas sempre consciente de que o 
tempo nunca para ou se repete. 
 
Ora, esse tempo verdadeiro é, por natureza, um continuum. É também 
perpétua  mudança. Da antítese desses dois atributos provêm os 
grandes problemas da pesquisa  histórica. Acima de qualquer outro, 
aquele que questiona até a razão de ser de nossos trabalhos. Sejam 
dois períodos sucessivos, recortados na sequência ininterrupta das eras. 
Em que medida — o vínculo que estabelece entre eles o fluxo da 
duração prevalecendo ou não sobre a dessemelhança resultante dessa 
própria duração — devemos considerar o conhecimento do mais antigo 
como necessário ou supérfluo para a compreensão do mais recente? 
(BLOCH, 2002, p 55) 
  
Com essa pergunta, o historiador repensa a forma como a história é produzida, 
para afirmar depois que o fazer historiográfico não é um mero estudo do passado, e sim 
dos homens. Bloch, um dos fundadores da chamada Escola dos Annales, que propôs o 
fim do positivismo na historiografia, era defensor de uma história fluida, sem tanto 
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interesse em memorização de datas e nomes, mas sim na análise da relação entre 
fatos e a sociedade que os rodeavam. Por meio da junção dos fatos narrados pelos 
personagens foi feita a tentativa de reconstrução histórica, com foco nos aspectos 
considerados relevantes para a cidade, mas sem atenção excessiva a detalhes como 
datas precisas, muitas vezes deixados de lado naturalmente pela memória. 
 
 
6.4. O documentário e o real 
 
Muitas vezes tidos como retrato exato e imparcial da realidade e do passado, os 
documentários são uma ferramenta bastante utilizada pela historiografia. O historiador e 
teórico norte americano Bill Nichols (2008), na obra “Introdução ao documentário”, 
escreve não apenas uma teoria extensa sobre filmes documentais, mas sobre a 
existência da perspectiva e de direcionamento nessas obras. De acordo com Nichols 
(2008), o documentário se diferencia de uma simples filmagem exatamente por conter 
direcionamento, uma reprodução específica repleta de argumentos do cineasta, por 
mais que o gênero esteja no campo da não ficção: "Mesmo que a voz do filme adote a 
aparência de testemunha acrítica, imparcial, desinteressada ou objetiva, ela dá uma 
opinião sobre o mundo." (2008, p 79) 
Para ilustrar melhor o conceito de perspectiva em documentários, Nichols se 
refere à voz de um filme. Ela não existe apenas na narração ou vinda dos personagens, 
de forma explícita, mas sim na obra como um todo, como forma de defender um 
argumento (2008, p 73). Logo, o documentário não é a realidade, mas sim um tecido de 
pontos de vista montado a partir de fatos reais.  
Partindo da noção de que o documentário tem voz própria e perspectiva, como 
ele pode funcionar como registro histórico, mostrando o que de fato aconteceu? Nichols 
também se propõe a resolver esse questionamento na obra. 
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Os documentários não são documentos no sentido estrito do termo, eles 
se baseiam na característica documental de alguns dos seus elementos. 
Como seu público, esperamos ser capazes tanto de crer no vínculo 
indexador entre o que vemos e o que ocorreu diante da câmera como de 
avaliar a tranformação poética ou retórica desse vínculo em comentário 
ou ponto de vista acerca do mundo em que vivemos. Adivinhamos uma 
oscilação entre o reconhecimento da realidade histórica e o 
reconhecimento de uma representação sobre ela. Essa expectativa 
distingue nosso envolvimento com o documentário de nosso 
envolvimento com outros gêneros de filme. (NICHOLS, 2008, p 68) 
 
 
No ensaio "O documentário como chave para a nossa memória afetiva", 
publicado na Revista Intercom, o professor doutor Cassio dos Santos Tomaim (2009) 
trabalha com os conceitos criados por Nichols (2008) para refletir sobre o acesso à 
memória por meio do documentário. O autor reitera a importância da voz para o 
documentário, colocando-o em posição ativa, e não de mero espectadora do real, e 
ressalta a importância de alguns artifícios cinematográficos, como a adição de 
fotografias e imagens de arquivo para esse processo, método utilizado no 
webdocumentário.  
 
Portanto, o que nos interessa em um documentário não é o que ele 
testemunha, registra, mas como opera um discurso fílmico sobre o 
passado, levando em consideração a sua tríade identitária: registro in 
loco, criatividade e ponto de vista. É do encontro do cineasta com os 
atores sociais que se procura reconhecer a “verdadeira imagem do 
passado”, aquela que perpassa veloz, num instante como um 
relampejar, antes que ela desapareça para sempre. Imagens do 
passado que fixadas no suporte (seja película, digital, analógico) são 
justapostas ou associadas a outros elementos fílmicos (imagens de 
arquivo, fotográficas ou cinematográficas, reconstituições de 
acontecimentos, músicas e trilhas, etc) no intuito de compor a “voz” do 
documentário, para usarmos um conceito de Bill Nichols. (TOMAIM, 
2009, p 59) 
 
Tomaim (2009) faz uma análise de algumas obras de não ficção que foram 
marcantes pelas vozes, pelos pontos de vista e também pelos silêncios dos 
entrevistados, que tanto podem comunicar em uma fala. No webdocumentário, optei por 
não interromper e deixar explícita a falta de palavras diante da nostalgia ou 
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insatisfação, por exemplo. Essas escolhas ajudam a transpassar a veracidade dos fatos 
narrados pelos entrevistados, sem necessidade de sempre estar ligado a uma 
fotografia, documento ou outra evidência imagética. 
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7. METODOLOGIA 
 
 
Antes da viagem, em agosto e setembro de 2014, trabalhei a parte teórica do 
projeto, aumentando as referências utilizadas para definir as perguntas que seriam 
feitas nas entrevistas e me guiar durante a análise das fotografias e depoimentos 
colhidos. Depois,  veio a execução do projeto, com a realização de entrevistas semi-
estruturadas com as fontes e elaboração do webdocumentário.  
 
 
7.1. Viagem 
 
O primeiro passo tomado foi decidir quem seriam os entrevistados. Estipulei um 
máximo de oito pessoas que pudessem falar sobre a cidade antigamente, sobre a 
fábrica e a barragem, e que tivessem fotografias de família que pudéssemos analisar e 
inserir nos vídeos. A organização da viagem foi feita alguns meses antes, para compra 
de passagens e para assegurar que eu não precisasse retornar ao Piauí, devido ao alto 
custo. O equipamento, uma DSLR Canon T3i, foi cedido por minha tia Rachel Barral, e 
o microfone de lapela Sony utilizado é da própria Faculdade de Comunicação da UnB 
— escolha tomada devido à instrução de André Ribeiro, aluno da graduação em 
audiovisual da UnB. Assim, meus gastos com equipamento foram apenas algumas 
pilhas e um cabo específico para o microfone. 
Assim que cheguei a Teresina, no dia 17 de setembro de 2014, comecei a fazer 
as entrevistas que podia, com Tia Elza e Dr. Edgar, e digitalizar as fotografias antigas 
cedidas. Em Fronteiras, o cronograma era ainda mais rígido, já que só passaria alguns 
dias na cidade. Eu, meu pai, e minhas tias Elza e Fifia saímos de Teresina na sexta à 
tarde, em carro particular, e chegamos a Fronteiras à noite, em cerca de 7h de viagem. 
Acordávamos às 6h30 e as entrevistas, já acertadas anteriormente por telefone, 
seguiam uma espécie de roteiro: queria que os personagens dessem depoimentos 
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livres, mas também que me respondessem algumas questões centrais sobre a cidade, 
que serviram para dar liga aos clipes e facilitaram a edição. Analisei as fotografias 
antigas de cada um antes das entrevistas, registrei-as com a câmera fotográfica, já que 
não levei o escâner para a viagem, e separei algumas que achava interessantes para 
que eles comentassem durante as gravações. Captei o máximo de imagens que pude, 
o que resultou em aproximadamente 3 horas de vídeo e 450 fotografias. Novamente em 
Teresina, fiz a última entrevista, com Tio Irênio, e retornei a Brasília no dia 24 de 
setembro. 
Em cada entrevista, foquei em algum ponto que o personagem pudesse ser 
eloquente, tivesse recordações que fossem enriquecer o documentário. Doutor Edgar 
Pereira, muito influente na cidade, foi a primeira pessoa com quem conversei. Ele 
contou com detalhes a fundação da fábrica, da qual participou, e dos primórdios da 
cidade, que pesquisou acerca. Médico de formação e historiador por vocação, ele 
publicou alguns livros sobre o início e o desenvolvimento de Fronteiras (em uma das 
fotos da parte três, As memórias, ele assina uma das obras para mim), e conversou 
comigo durante horas sobre os temas, ainda em Teresina. Depois, entrevistei Tia Elza 
(Maria Teresa Ribeiro), uma das irmãs mais velhas de meu pai. Ela guarda muitas fotos 
e, com elas, nostalgia da infância e adolescência em Fronteiras. Como ela diz, já mora 
há muitos anos em Teresina e não sente saudade do lugar, mas do que aconteceu lá 
no passado, algo que considerei interessante para o webdocumentário. 
Em Fronteiras, o primeiro entrevistado foi Tio Seri (Francisco Bezerra), marido de 
Tia Detinha (Hilda Ribeiro), também irmã de meu pai. Tio Seri, agricultor e poeta, é uma 
pessoa que, para mim, personifica o sertão, unindo o sentimento ao trabalho cotidiano. 
Sabia que a entrevista com ele renderia bastante material sobre o sertanejo, sobre a 
seca e também poesias espontâneas, com um palavreado bastante peculiar dos poetas 
nordestinos. Já Tia Detinha possuía, segundo Tia Elza, mais fotos da família. De fato, 
com ela encontrei fotos que nunca havia visto dos meus avós e dos meus tios. Ao 
contrário de Tia Elza, Tia Detinha voltou para Fronteiras após os estudos, e quis 
evidenciar o sentimento atual em relação à cidade. 
Depois, entrevistei Dona Vilma Pereira, pela relação um pouco diferente com a 
fotografia. Diferente de minhas tias, que só tiravam fotos em ocasiões pontuais, ela 
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possuía máquina e fotografava momentos caseiros, passeios e do dia-a-dia dos filhos. 
Sabia que ela guardava muitas fotos com cuidado, mas a entrevista rendeu mais do 
que planejei. A fala espontânea sobre a tristeza que sente quando pensa que, após a 
morte, as fotos irão se perder, é uma das minhas partes favoritas do trabalho. Chico 
Eládio (Eládio Pereira), amigo de meu pai, aparece em uma foto de infância junto a ele 
e a um dos filhos de Dona Vilma nos anos 1970. Ele trabalha na fábrica de cimento e 
explicou, de forma simples, o processo de fabricação do produto, que eu não 
compreendia bem. Como não pude entrar na fábrica para fotografar, ele ainda me 
ajudou com as imagens de acervo que aparecem na segunda parte, muito importantes 
para o documentário. 
Tia Prefeita (Josefina Pereira), de 92 anos, é tia de Doutor Edgar. Todos na 
cidade a conhecem e a respeitam pela alegria, hospitalidade e respostas rápidas. Ela 
não possuía muitas fotos, como diz, muitas se perderam e passaram para outros 
membros da família, mas fui surpreendida ao encontrar a foto do enterro de uma das 
filhas, Maria de Jesus, que morreu de câncer aos sete anos na década de 1940. Fiquei 
receosa em abordar o tema, mas meu pai, que a conhece melhor, me aconselhou a 
seguir adiante. Mesmo após tantos anos, as lembranças que ela teve ao ver a foto 
fluíram e ela se emocionou ao falar da filha, mas sem tabus ou estranhamento em 
relação àquele tipo de fotografia — segundo ela, as fotos de velórios e entes falecidos 
eram comuns. A memória de Tia Prefeita ainda é muito viva e ela explicou algo que eu 
não sabia sobre nossa família, do casamento entre os três irmãos Pereira e as três 
irmãs Ribeiro, que gerou nossa ligação. 
Por fim, novamente em Teresina, entrevistei Tio Irênio, marido de Tia Elza e 
profundo conhecedor do Piauí. A infância perto do avô, funcionário do Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) e o trabalho na prefeitura de diversas 
cidades, junto a uma memória fotográfica, fez com que ele pudesse traçar, sem grandes 
complicações, um panorama completo de Fronteiras, incluindo o êxodo, a barragem e a 
fábrica. Foi difícil escolher quais partes dessa entrevista seriam utilizadas, pois ela foi 
toda muito elucidativa e didática.  
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7.2. Edição do material audiovisual 
 
Ainda no Piauí, comecei a solucionar alguns problemas relacionados à resolução 
dos vídeos. A opção mais leve oferecida pela câmera era em alta definição, 720p, a 60 
quadros por segundo — velocidade desnecessária já que os vídeos seriam colocados 
na Internet. Reduzi todo o material captado a 24 quadros por segundo, até para 
conseguir editar os vídeos em meu computador pessoal sem grandes impedimentos. 
Depois, vieram alguns problemas com o som, corrigidos no Adobe Audition, novamente 
com a ajuda do aluno André Ribeiro. A edição dos vídeos foi feita inteiramente no 
programa Adobe Premiere, sem auxílio de outros softwares. Algumas imagens de 
cobertura, feitas sem tripé, tiveram que ser estabilizadas, enquanto as de depoimentos 
precisaram de ajustes simples na luz e no enquadramento. As fotografias e 
digitalizações, após passarem por uma triagem, foram editadas nos programas Adobe 
Lightroom e Adobe Photoshop. 
Após esse processo, fiz um esquema de como desejava que fosse cada uma das 
seções do site, com os respectivos vídeos. O esqueleto inicial mudou muito após o 
término do projeto, mas foi de grande utilidade ao longo da edição. Limitei o tempo de 
cada vídeo a um máximo de cinco minutos, e cada seção do site não deveria ter mais 
do que quinze minutos — imposição essa que foi desrespeitada na segunda parte, As 
barreiras. A partir disso, selecionei, entrevista por entrevista, o que considerava mais 
importante e enriquecedor aos temas que deveriam ser tratados, e agrupei utilizando 
diferentes critérios. Em alguns, uma palavra apenas resume o tema escolhido, em 
outros, há uma sequência de fatos em ordem cronológica. A opção de intercalar ao 
máximo os fatos, datas e marcos aos depoimentos mais sensíveis, de caráter emotivo, 
foi um esforço consciente e decidido antes mesmo da edição. O processo de montagem 
e concatenação de ideias, sendo econômica na hora de dissecar os depoimentos foi, 
sem sombra de dúvidas, o maior desafio que assumi com o webdocumentário. 
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7.3. Criação da página 
 
O site, de acordo com os planos, deveria ser feito do zero. Segundo o 
cronograma definido antes da viagem, eu deveria começar a trabalhar com ele ainda 
em setembro, após a captação, mas analisei algumas possibilidades antes disso, como 
a rede social Exposure, voltada para exposição de trabalhos fotográficos, e a 
ferramenta Wordpress, que oferecia um template de $75 dólares exatamente como 
desejava, fora domínio e hospedagem. Com a ajuda de Antonio Martino, aluno de 
Ciência da Computação da Universidade de Brasília, encontrei o projeto HTML5 UP, 
disponível em http://html5up.net, que disponibiliza layouts de sites customizáveis, 
gratuitos e registrados no Creative Commons. Felizmente, um dos templates 
disponíveis era o que tinha em mente para o webdocumentário, e trabalhei sempre em 
cima do código gratuito, por meio do editor Sublime Text, apenas inserindo o conteúdo, 
modificando alguns detalhes e adicionando as páginas necessárias.  
O conteúdo em vídeo, parte mais pesada, foi todo hospedado na plataforma 
gratuita YouTube. Conseguimos um domínio e hospedagem simples por $8 dólares, 
aproximadamente R$20. No fim, gastei menos do que imaginava com o site, e trabalhar 
com ele foi uma das partes mais prazerosas de todo o projeto. 
 
 
7.3.1. Definição das seções 
 
Optei dividir o site em três “capítulos”: A cidade, As barreiras e As memórias, 
partindo do macro, Fronteiras como município, para o micro, as recordações dos 
fronteirenses. A primeira, introdutória, oferece informações contextuais acerca da 
cidade, como a localização geográfica, os processos de fundação e povoamento, e 
começa também a introduzir os personagens que compõem o webdocumentário, 
explicitando qual a relação deles com a cidade no passado e atualmente. Essa questão 
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irá se repetir em todas as outras partes, com os outros entrevistados, e de maneiras 
diversas. 
Na segunda parte, As barreiras, são mostradas informações mais específicas. A 
seca, tão comum no interior do Nordeste, a construção do Açude Barreiras pelo 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), na década de 1960 e a 
implantação da fábrica de cimento Itapissuma S.A., nos anos 2000, são os três eixos 
desse capítulo. Por meio deles, pretendi mostrar um pouco da natureza do semi-árido 
piauiense, da forma como os sertanejos veem e lidam com a seca e como o progresso 
atingiu a região, para o bem ou para o mal. 
Já o capítulo final, As memórias, é inteiramente dedicado às pessoas que 
entrevistei. Nela, os personagens dividem conosco as histórias de infância, as 
lembranças favoritas da cidade, “causos”, poemas e fotografias. Também dividido 
internamente, em três vídeos, esse é o momento em que a relação das pessoas com as 
fotografias de família é explicitada e em que a cidade deixa de ser tema central dos 
depoimentos.  
Em todas as galerias presentes nos três capítulos, cada uma com seis fotos, 
tentei mostrar a cidade como uma casa vazia e com vida própria, em contraste à série 
de depoimentos apresentados em vídeo. O foco em portas, janelas, farpas e espinhos, 
inconsciente na ação de registrar, ficou claro quando realizei a primeira triagem do 
material fotográfico, e resolvi seguir com a opção estética. A ordem dos capítulos segue 
essa lógica, como o caminho da Malhada, fazenda onde minha família nasceu e 
cresceu (onde foi tirada a foto da abertura e foram gravados alguns vídeos da 
paisagem): ultrapassada a barreira natural, os espinhos, e a barreira artificial, a cerca 
de arame farpado, encontra-se o homem. 
 
 
 
 
 
36 
 
8. ORÇAMENTO 
 
 
Passagens (Brasília - Teresina; Teresina - Brasília): R$ 570 
Equipamento (pilhas, cabos): R$ 48 
Combustível (Teresina - Fronteiras; Fronteiras - Teresina): R$ 300 
Alimentação: R$ 100 
Site (domínio, proteção de dados e hospedagem): R$ 20 
Custo total: R$ 1.038 
 
 
9. CRONOGRAMA 
 
 
2014 Março Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. 
Leitura           
Elaboração 
do projeto 
          
Coleta de 
material 
          
Entrevistas           
Análise           
Produção           
Finalização           
Entrega           
Defesa           
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A cada texto novo encontrado, a cada reunião com a orientadora ou até mesmo 
a cada vez que eu me pegava refletindo sobre a passagem do tempo, novas ideias 
surgiram para o webdocumentário. Como memória não é exatamente um assunto novo, 
a quantidade de referências teóricas e imagéticas é gigantesca, e por muitas vezes temi 
me perder no que gostaria de transmitir com o trabalho.  
O receio da generalização, do estereótipo e da pouca profundidade contribuiu 
para que a análise de entrevistas e fotografia fosse mais profunda, além da montagem: 
acima de tudo, as pessoas se preocupam em preservar a memória do local, mesmo que 
seja em âmbito pessoal, relembrando histórias do passado e as repassando para os 
mais jovens, tal qual álbuns de fotografia. Fatos da infância, por exemplo, podem ser 
relacionados a alguma tranformação na cidade, o que ajuda a montar a história de um 
local memória por memória. Com espaço e tempo reduzidos, não pude falar com todos 
os personagens que poderia e talvez não tenha comunicado tudo que desejava quando 
idealizei o trabalho, mas sinto que esse esforço foi latente durante todas as fases de 
produção. Mesmo com o medo de trabalhar colhendo informações de um local distante, 
ao qual eu não poderia retornar para captar mais material; de utilizar ferramentas como 
HTML e CSS, das qual não tenho conhecimento pleno; e de fazer um produto 
audiovisual, audácia que não tive durante todo o curso, segui adiante devido ao apego 
que desenvolvi com o projeto, que sempre pensei como algo além de um trabalho de 
conclusão de curso. 
Produzir algo que não apenas fechasse meu ciclo na graduação, mas 
satisfizesse a vontade de trabalhar com história, fotografia e Internet, foi a principal 
motivação para o webdocumentário. Acredito que o produto consegue representar a 
ideia central do projeto diante da complexidade desses desafios aceitos durante o ano. 
Agora, vejo que minha experiência como migrante está presente em todos os pontos. 
Que o projeto seja, mesmo pequeno, mais um canal para falarmos com sotaque. 
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